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Apesar de não estarem 
legalmente obrigados 

a tal, os municípios da região 
têm implementado programas 
de Desfi brilhação Automática 
Externa (DAE) que têm per-
mitido instalar desfi brilado-
res – equipamentos eletrónicos 
portáteis e com bateria, pró-
prios para serem utilizados 
por operadores não especiali-
zados, que se aplicam no tórax 
da pessoa com fi brilação car-
díaca – em vários equipamen-
tos municipais e espaços públi-
cos. A par, têm formado vários 
operadores, para que possam 
atuar, de imediato, em caso 
de emergência, aumentando a 
probabilidade de sobrevivência 
da pessoa em caso de uma pa-
ragem cardiorrespiratória.

No total, os concelhos de Pe-
nafi el, Lousada e Paredes, têm 
instalados 23 equipamentos de 
Desfi brilhação Automática Ex-
terna (Penafi el – 9, Lousada – 6 
e Paredes – 8) em outros tantos 
espaços públicos e desportivos. 
Nestes, está ainda em curso a 
instalação de mais 17, dos quais 
11 no concelho de Penafi el e seis 
em Lousada.

Em Paços de Ferreira, apesar 
da intenção anunciada pela au-
tarquia em 2021, ainda não exis-
tem desfi briladores nos espaços 
públicos ou desportivos, mas os 
equipamentos estão já adquiri-
dos e, brevemente, vai começar 
a formação dos operadores para 
que os mesmos possam ser ins-
talados. 

Esta vertente da formação, na 
região, tem ido além da formação 
na utilização dos desfi briladores 
e tem sido ministrada ao nível 

do Suporte Básico de Vida, jun-
to dos mais pequenos e dos mais 
jovens, para os ensinar a agir em 
caso de emergência, antes da 
chegada do socorro.

Exemplo disso são os projetos 
“As tuas mãos salvam vidas” – 
desenvolvido pelo Centro Hospi-
talar do Tâmega e Sousa (CHTS) 
e dirigido às crianças dos jar-
dins-de-infância e do primeiro 
ciclo – e o “Somos Um” – que é 
levado a cabo pela Associação 
Nacional de Emergência Socorro 
e Catástrofe e liderado pelo mé-
dico da Viatura Médica de Emer-
gência do CHTS, Filipe Serralva 
e que visa dotar os jovens do 11.º 
ano, de competências e certifi ca-
ção em Suporte Básico de Vida.

Penafiel já instalou 9 
e tem em curso a 

instalação de mais 11

No concelho de Penafi el exis-
te um Programa Municipal de 
Desfi brilhação Automática Ex-
terna (PMDAE), para as instala-
ções desportivas sob gestão mu-
nicipal, que está implementado 

e em processo contínuo da sua 
expansão e desenvolvimento. 
Segundo o município, este pro-
cesso consiste na aquisição de 
um equipamento (DAE) e respe-
tivos acessórios, na formação de 
potenciais operadores (ODAE) 
com funções mais próximas do 
equipamento e no licenciamento 
a emitir pelo Instituto Nacional 
de Emergência Médica (INEM). 

Embora nos equipamentos 
dos municípios do concelho de 
Penafi el não seja obrigatória a 
instalação dos desfi briladores – 
tendo em conta as caraterísticas 
técnicas dos equipamentos des-
portivos –, o município tem vin-
do ao longo dos anos a proceder 
à sua instalação.

Esta decisão prende-se com 
o facto de considerar que “cons-
titui um fator importante para a 
segurança e saúde quer dos par-
ticipantes quer de outros agentes 
que intervém no processo de de-
senvolvimento desportivo”.

Assim, no concelho de Pe-
nafi el, a primeira fase deste 
processo de instalação de equi-
pamentos de Desfi brilhação Au-
tomática Externa começou em 

2016, altura em que estes foram 
colocados nos equipamentos 
desportivos municipais de maior 
intensidade e frequência de uti-
lização, nomeadamente no Pavi-
lhão Municipal Fernanda Ribeiro 
e nas Piscinas Municipais de Pe-
nafi el e Paço de Sousa.

A segunda fase arrancou em 
2022 e visou a instalação dos 
desfi briladores nos pavilhões 
designados de proximidade e 
outras instalações. Assim, os Pa-
vilhões Desportivos de Abragão, 
Galegos, Novelas, Rio de Moi-
nhos, o Complexo Desportivo de 
Leiras e o Complexo Desportivo 
do Parque da Cidade, passaram 
a dispor deste equipamento que 
pode salvar vidas. 

Em curso, o município de 
Penafi el tem mais duas fases do 
projeto. Uma delas visa dotar os 
Pavilhões Gimnodesportivos das 
Escolas Básicas e Secundárias 
com estes equipamentos. 

Serão ainda colocados nos 
Pavilhões Gimnodesportivos das 
escolas do concelho.

Nesta fase do projeto já foi 
concluída a formação de opera-
dores, faltando apenas o proces-

Autarquias da região ap etrecham-se
de equipamento para sa lvar vidas
Apesar da lei não o obrigar, municípios dotam equipamentos de desfib  riladores e aderem a programa de primeiros socorros
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Editorial

Por conta  
e risco

Apesar da folga que o “não 
ser obrigatório” dá às autar-
quias na ponderação do inves-
timento em desfi briladores, tal 
não descartou que a maioria 
na região já o tenha feito. É um 
equipamento que, em segundos, 
pode fazer a diferença entre o 
viver ou morrer. 

O trabalho que destacamos 
nesta edição identifi ca os inves-
timentos feitos e os locais que be-
nefi ciam desta proteção no Vale 
do Sousa. Com o diversifi car da 
prática desportiva e a grande 
amplitude de idades envolvidas, 
sobressai a importância de ha-
ver equipamentos de suporte bá-
sico de vida, pelo que não deixa 
de ser preocupante que a autar-
quia de Paços de Ferreira ainda 
não os tenha conseguido imple-
mentar nos seus espaços despor-
tivos, apesar de anunciados em 
2021. Por muito burocrático que 
seja o processo de aquisição é 
demasiado tempo sem essa rede 
de proteção e os casos acontecem 
sem aviso, como foi o do basque-
tebolista falecido no Pavilhão de 
Modelos no início de 2021.

A cidade de Freamunde vi-
veu a semana mais longa do 
ano, projetada pela dimensão 
das suas Festas Sebastianas no 
panorama nacional. As de 2023 
mantiveram o nível e demons-
traram mais uma vez que, sen-
do umas festividades sem fron-
teiras, são também a expressão 
maior do bairrismo da cidade.

Em Penafi el esta edição do 
IMEDIATO é em tons femininos. 
Destacamos a entrevista com 
Regina Mesquita, presidente da 
ADCR EJA, clube que partici-
pa na Liga de Futebol Amador 
de Penafi el e na qual é a única 
líder feminina. Isto, na semana 
em que o FC Penafi el anunciou a 
criação de uma equipa sénior fe-
minina no Clube. António Gas-
par Dias revelou-o na entrevista 
dada ao IMEDIATO e NOVUM 
CANAL e da qual trazemos as 
revelações mais importantes.

Boas leituras.

Paulo Gonçalves
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so de licenciamento do INEM, 
um processo que, segundo o 
município, “atrasou por força da 
pandemia, pelos procedimentos 
obrigatórios sob a responsabili-
dade da direção dos respetivos 
agrupamentos, nomeadamente 
na escolha e inscrição de for-
mandos para ODAE e, muito 
sobretudo, pela gestão, coorde-
nação do agendamento das datas 
para a formação em cada escola”. 

A quarta fase deste projeto – 
que se encontra em curso e em 
formação de operadores, vai per-
mitir instalar mais quatro desfi -
brilhadores no concelho, desta 
feita nos Pavilhões Desportivos 
de Paço de Sousa, Recezinhos e 
Rio Mau e no Pavilhão do Centro 
Escolar de Penafi el.

Em suma, atualmente, exis-
tem no concelho de Penafi el nove 
instalações desportivas com o 
Programa Municipal de Desfi -
brilhação Automática Externa 
(PMDAE) em funcionamento e, 
logo que estejam concluídas a 3ª 
e 4.ª fase”, o concelho terá uma 
cobertura de 100% no que diz 
respeito a instalações desporti-
vas com desfi briladores.

Seis instalados e mais 
seis já adquiridos 

Já o município de Lousada, 
tem instalados e em funciona-
mento desfi briladores no Com-
plexo Desportivo, nomeada-
mente no Estádio Municipal (de 
Futebol), no Estádio Municipal 
de Hóquei, nos Campos de Ténis 
e nos Campos Multifuncionais. 
Além destes, existem ainda equi-
pamentos em funcionamento no 
Pavilhão Municipal e nas Pisci-
nas Municipais e o município ad-
quiriu já equipamentos de Des-
fi brilhação Automática Externa 

para os Pavilhões de Nogueira, 
Nevogilde, Caíde Rei, Santo Es-
tevão, EB 2/3 Lousada e EB 2/3 
Lustosa, estando estes em fase 
de aplicação e a ser ministrada 
formação aos funcionários para 
a utilização dos mesmos. 

  Paralelamente, o Município 
tem aderido a alguns projetos 
inovadores no âmbito dos pri-
meiros socorros. Exemplo disso 
foi a promoção da formação de 
Suporte Básico de Vida, no âmbi-
to do projeto “Somos Um”, uma 
formação que contou com a par-
ticipação de cerca de 240 alunos, 
do 11.º ano, dos vários agrupa-
mentos escolares. 

Segundo o município, este 
programa foi direcionado para 
os alunos do 11.º ano, por questão 
relacionadas “com uma maior 
maturidade e perceção dos jo-
vens desta idade, sem prejudicar 
o seu tempo letivo”. 

O município tem ainda a in-
tenção de dar continuidade a 
este projeto, capacitando todos 
os alunos a serem “agentes de 
emergência”, que podem ser fun-
damentais para a vida de alguém 
e, para o próximo ano letivo, de-
verá ser implementado um outro 
projeto, este destinado aos mais 
pequenos. Denominado “As tuas 
mãos salvam vidas” é, tal como 
o já desenvolvido ministrado, pe-
los profi ssionais do Centro Hos-
pitalar do Tâmega e Sousa.

Paredes tem oito 
equipamentos

No concelho de Paredes, 
existem equipamentos de Des-
fi brilhação Automática Externa 
em quatro equipamentos mu-
nicipais – no Pavilhão Rota dos 
Móveis, no Pavilhão Multiusos 
de Paredes, na Piscina Verde e 

na Cidade Desportiva de Paredes 
– e em outros tantos equipamen-
tos privados, nomeadamente no 
Estádio dos Futebol Clube do 
Aliados, no Pavilhão da Casa do 
Povo da Sobreira, no Complexo 
Desportivo de Azevido, em Re-
bordosa e no Complexo Despor-
tivo Nun Á́lvares, em Recarei.

Paços de Ferreira vai 
iniciar em breve 

formação para insta-
lar 26 desfibriladores

O concelho de Paços de Fer-
reira é o único dos concelhos 
analisados que não dispõe ain-
da de nenhum equipamento de 
Desfi brilhação Automática Ex-
terna em nenhum edifício mu-
nicipal ou desportivo. Em março 
de 2021, a autarquia anunciou a 
intenção de adquirir desfi brila-
dores, tendo o Presidente de Câ-
mara realizado uma cerimónia 
pública para dar nota de que a 
iriam instalar estes equipamen-
tos em alguns locais públicos, 
nomeadamente em todos os re-
cintos desportivos e em todas as 
escolas do concelho e na própria 
Câmara Municipal. 

De imediato, a Câmara Mu-
nicipal procedeu à abertura do 
concurso público com o objetivo 
de adquirir 26 equipamentos. No 
entanto, após conhecidos os re-
sultados e escolhida a empresa 
vencedora do concurso para for-
necimento dos desfi briladores, 
um dos concorrentes efetuou 
uma reclamação ao concurso 
que posteriormente foi anulado 
tendo, conforme determina a lei, 
sido lançado novo concurso pú-
blico que já está concluído. 

A demora processual fez 
com que Paços de Ferreira só 
agora tenha na sua posse os 

equipamentos e, ao que o Jor-
nal IMEDIATO apurou, duran-
te a próxima semana começam 
as primeiras ações de formação 
para manuseamento dos equipa-
mentos, ação dirigida a mais de 
200 pessoas (funcionários e co-
laboradores de clubes de futebol 
e de outras instituições onde se-
rão instalados os equipamentos 
de Desfi brilhação Automática 
Externa).

Estes 26 equipamentos serão 
instalados em espaços frequen-
tados mensalment e por milha-
res de cidadãos, nomeadamente 
em 12 campos de futebol, sete 
escolas (básicas e secundárias), 
quatro pavilhões e duas piscinas, 
bem como nos Paços do Conce-
lho.

Suporte Básico de Vida

Os municípios da região têm 
ainda aderido a outros projetos 
que, em primeira instância, tam-
bém ajudam a salvar vidas. É o 
caso do Projeto “As tuas mãos 
salvam vidas” - direcionado para 
as crianças dos jardins-de-esco-
las e primeiro ciclo -, assim como 
o “Somos Um” é um projeto leva-
do a cabo pela Associação Nacio-
nal de Emergência Socorro e Ca-
tástrofe e liderado pelo médico 
da Viatura Médica de Emergên-
cia do CHTS, Filipe Serralva, que 
visa dotar os alunos do 11.º ano 
das escolas da região, de compe-
tências e certifi cação em Suporte 
Básico de Vida.

Estes projetos já permitiram 
que várias centenas de pessoas 
obtivessem conhecimentos em 
suporte imediato de vida, algu-
mas delas com certifi cação, caso 
do “Somos Um”, no qual parti-
ciparam aproximadamente 400 
pessoase 363 foram formadas.

Autarquias da região ap etrecham-se
de equipamento para sa lvar vidas
Apesar da lei não o obrigar, municípios dotam equipamentos de desfib  riladores e aderem a programa de primeiros socorros
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As contas da empresa 
municipal Gespaços 

foram o tema mais acesso da 
sessão da última Assembleia 
Municipal. No momento de vo-
tar o relatório de contas, o PSD 
quis saber qual a posição da 
autarquia quanto ao pedido de 
extinção que fez em 2017, assim 
como ao estudo de viabilidade 
da mesma que o executivo so-
cialista liderado por Humberto 
Brito, pediu em 2021.

Do lado dos socialistas, foi 
Ricardo Costa quem foi fazer 
“memória do passado” relati-
vamente à Gespaços, lembran-
do que atualmente, além das 
piscinas, gere vários pavilhões 
desportivos e trata da limpeza e 
manutenção do parque urbano, 
“coisas que se fazem à custa das 
pessoas”.

Recordando que em 2012 

– altura da gestão do PSD – a 
empresa municipal tinha 58 
funcionários e atualmente tem 
76, o socialista destacou alguns 
dados do relatório de contas, 
nomeadamente o aumento do 
número de utilizadores nas pis-
cinas exteriores, que passou de 
“15 ou 20 mil” em 2012, para 
mais de 25 mil em 2022. “Nos 
outros projetos, há números 
que sobem 50, 70 por cento em 
relação às atividades que eram 
feitas há dez anos atrás”, refe-
riu, salientando “o investimento 
que foi feito, que se tem manti-
do e que tem honrado o nosso 
concelho”.

Apontou ainda o aumento 
no número de utilizadores das 
piscinas, num tempo em que 
“dispararam” os custos com a 
energia e com os combustíveis, 
que foram ainda agravados pela 
inflação. Criticando a anterior 
gestão do PSD que tinha dois 

milhões de euros de dívidas acu-
muladas a fornecedores. “Neste 
momento temos dívidas a forne-
cedores a zero, prazos de paga-
mento com média de três dias, 
contra prazos de pagamento da 
anterior gestão de 377 dias”, fri-
sou, salientando os resultados 
positivos atuais da empresa.

PSD pede explicações

Do lado dos social-democra-
tas, Miguel Pereira foi pedir ex-
plicações. “Os senhores devem 
a esta casa duas explicações”, 
referiu, pedindo esclarecimen-
tos sobre o facto de em junho de 
2017 ter sido votada na Assem-
bleia Municipal a dissolução da 
Gespaços e de, em abril de 2021, 
ter sido novamente votada uma 
proposta para contratar uma 
empresa para fazer um estu-
do da viabilidade financeira da 
empresa. “E até hoje é um nim”, 

frisou, lamentando a falta de es-
clarecimentos que foram solici-
tando ao longo dos anos e que 
nunca foram prestados. “Onde é 
que está o estudo? Quais as con-
clusões do mesmo? A maioria 
socialista mantém a intenção de 
dissolver a Gespaços?”, questio-
nou.

Também Paulo Ferreira, pre-
sidente em exercício na sessão, 
criticou a tomada de posição do 
PSD. “Provaram hoje mais uma 
vez porque é que perderam as 
eleições nos últimos seis atos 
eleitorais. Estamos aqui a apro-
var contas e sobre contas a ban-
cada do PSD não disse nada”, 
referiu Paulo Ferreira”, desta-
cando as taxas de ocupação das 
piscinas municipais, a o preço 
dos valores de entrada que se 
mantém inalterável há 11 anos. 
“E mesmo com isso consegui-
mos ter os resultados que hoje 
aqui orgulhosamente apresen-

tamos, prazo de pagamento a 
fornecedores de três dias e dívi-
das de zero euros”.

Em resposta às questões da 
bancada social-democrata, Pau-
lo Ferreira concluiu. “Até parece 
que estamos aqui todos a come-
ter um pecado capital relativa-
mente à extinção ou não da em-
presa municipal. Todos temos 
que ter consciência do aumento 
de competências que a Câmara 
teve e a possibilidade de tam-
bém poder, no futuro, aprovei-
tar a empresa municipal para 
essas competências. A discussão 
que temos que ter, é perceber o 
que se ganha e o que se perde 
com a empresa e o que podemos 
fazer com ela, as vantagens e as 
desvantagens de a manter. Mas 
não estamos a cometer nenhum 
crime político, nem a fazer algo 
que ponha em causa a sustenta-
bilidade da Câmara Municipal”, 
concluiu. 

Nuno Tavares

A Associação dos Bombei-
ros Voluntários de Paços de 
Ferreira celebraram o seu 92º 
aniversário no passado, dia 1 
de julho, com festividades que 
decorreram o dia inteiro.

Numa sessão solene que teve 
como momento alto a homena-
gem a Zeferino Barbosa, o presi-
dente da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Paços de Ferreira, que faleceu em 
fevereiro deste ano, foram várias 

as palavras de reconhecimento 
que foram tecidas ao trabalho 
que realizou em prol da institui-
ção, enaltecendo a sua humanida-
de e humildade, assim como o seu 
amor à causa, que o levou a tor-
nar-se uma fi gura mítica dentro 
do seio dos Bombeiros Voluntá-
rios de Paços de Ferreira. 

António Barbosa, 2º Coman-
dante dos Bombeiros Voluntários 
de Paços de Ferreira, destacou 
a evolução dos tempos e as mu-
danças que se operaram nas cor-

porações e de bombeiros. “Hoje 
estão melhores preparados e com 
melhores equipamentos para aju-
dar as populações. Apesar da mu-
dança no mundo, há certos aspe-
tos que se mantêm intactos - em 
instituições como os bombeiros 
é possível reparar como as ques-
tões das causas humanitárias se 
mantiveram iguais, seja através 
do combate de incêndios ou do 
apoio à população”, frisou.

Manifestando o seu “orgulho” 
por pertencer aos Bombeiros de 
Paços e certo de que “cada um de 
nós leva um pouco desta institui-
ção connosco”, António Barbosa 
recordou também o seu presiden-
te, alguém que “honrou a institui-
ção e ajudou-nos a desenvolver a 
associação de uma forma humilde 
e honesta”.

Também António Carvalho, 
Vice-Presidente da Associação, 
recordou o presidente Zeferino 
Barbosa. “Deixou-nos há pouco 
tempo, mas foi um exemplo de 

como abordar a causa dos bom-
beiros”, e destacou a “honra de o 
acompanhar no início do projeto, 
onde conseguiu ver o carinho que 
tem para esta associação, e como 
tentou sempre melhorá-la e me-
tê-la ao uso da população pacen-
se”. “Foi um grande homem que 
demonstrava diariamente a sua 
humanidade”, concluiu. 

Durante a cerimónia, foram 
entregues de insígnias de assi-
duidade a membros do corpo dos 
Bombeiros Voluntários de Paços 
de Ferreira, condecorados pelos 
anos de serviço e entregue a me-
dalha de Dedicação e Altruísmo a 
Zeferino Barbosa, condecoração 
que foi recebida pelo seu fi lho 
José Barbosa.

A mesma distinção foi atribuí-
da também ao antigo presidente 
dos Bombeiros Voluntários de 
Paços de Ferreira, Gabriel Alves.

Na cerimónia, Humberto Bri-
to, presidente da Câmara Muni-
cipal, referiu os bombeiros como 

“fonte de inspiração” e destacou 
a satisfação por “ver os jovens a 
dedicarem-se a esta causa, ver 
que há jovens que ainda estão 
disponíveis para dar algo de si à 
comunidade”, o que tem levado a 
Câmara Municipal a “dar respos-
tas à vossa entrega”.

O Presidente da Câmara refe-
riu que neste tipo de eventos fi ca 
sempre “com um grande sentido 
de gratidão por tudo o que este 
corpo faz pela população”, acres-
centando que a “Câmara Munici-
pal agradece pelo grande serviço 
prestado à sociedade Pacense” e 
que “vai continuar a tentar ajudar 
o corpo dentro das possibilida-
des”. O autarca anunciou ainda 
aos Bombeiros que a autarquia 
aumentou o valor do cheque - que 
passa de 500 para 1000 mil euros 
para os bombeiros. “Não foi uma 
mudança na infraestrutura mas 
ajuda diretamente o corpo dos 
bombeiros”, concluiu Humberto 
Brito.

Bombeiros de Paços de Ferreira celebram 92 anos

PSD questiona intenção da Câmara Municipal
de extinguir a empresa municipal Gespaços

Pu
b
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Sebastianas com balanço “muito positivo”

Chegou ao fi m mais uma 
edição das Sebastianas na ci-
dade de Freamunde e o presi-
dente da Comissão de Festas 
de 2023 faz um balanço “muito 
positivo” do evento, que ani-
mou Freamunde ao longo de 
doze dias.

“Faço um balanço muito po-
sitivo das festas como é apanágio 
das Sebastianas”, afi rmou ao Jor-
nal IMEDIATO José Luís Neves, 
presidente da Comissão de Festas 

das Sebastianas de 2023.
Segundo o presidente, o evento 

foi “um sucesso”, com uma “ade-
são massiva de foliões como se ve-
rifi ca ano após ano”. Para este su-
cesso contribuiu, em sua opinião, 
o cartaz - que teve nomes como 
Cuca Roseta, Nininho Vaz Maia, 
Delfi ns, Rui Veloso, entre outros 
-,  assim como a marcha alegórica, 
a “majestosa procissão”, que teve 
o maior número de fi gurantes na 
edição deste ano - 138 e a sessão de 
fogo de artifício, assim como o en-
volvimento de toda a comunidade.

Terminadas as festas, o presi-
dente está com um sentimento de 
“missão cumprida e de orgulho e 
felicidade por termos conseguido 
fazer tudo aquilo a que nos propu-
semos. Durante um ano carrega-
mos uma cruz muito pesada, mas 
valeu a pena”, concluiu. 

“As Sebastianas preci-
sam de pessoas boas, de 

compromisso e ação”

Num dos dias da festa, a Asso-
ciação das Sebastianas emitiu um 
comunicado, dando nota de que ti-
nha sido questionada sobre a pos-
sibilidade de a Comissão de Festas 
integrar mulheres e de imediato 
atestou a legalidade desta questão.

Contudo, tem sido tradição 
desde o início das Sebastianas, as 
Comissões serem compostas por 
homens. Tal verifi cou-se na co-
missão presidida por José Luís Ne-
ves e irá verifi car-se na do próxi-
mo ano, visto ainda não terem sido 
formulados convites a mulheres. 

“A nós, não nos interessa se 
são homens ou mulheres, não há 
qualquer tipo de problema com o 
género. Apenas queremos pessoas 

boas, de compromisso e ação para 
organizar este evento. E a nossa 
comissão não convidou mulhe-
res, porque quando foi feito o co-
municado da Associação das Se-
bastianas já tínhamos formulado 
todos os convites para a comissão 
do próximo ano”, explicou o José 
Luís Neves.

O presidente da Comissão de 
2023 rejeita qualquer tipo de dis-
criminação, e mostra-se totalmen-
te de acordo quanto à participação 
das mulheres na organização do 
evento. 

“Nos convites que formula-
mos, não tínhamos pensado em 
nenhuma mulher, até por aquilo 
que tem sido a tradição. Mas até 
gostava que fossemos os líderes 
nessa questão, mas não aconte-
ceu ainda nesta comissão”, frisou, 
acrescentando que deixou o repto 
à próxima comissão para formular 
convites às mulheres de Freamun-
de para a festa de 2025.

“Acredito que a presença fe-
minina até podia ser uma valia na 
comissão numa série de ativida-
des, trabalho com mulheres dia-
riamente e dou-lhes muito valor, 
reconheço as mais valias. Mas há 

liberdade de escolha e nós já tí-
nhamos feito as nossas, porque 
os convites são negociados com 
vários meses de antecedência, até 
pelo impacto que a festa tem na 
vida das pessoas, e na sua vida fa-
miliar, já que requer muito tempo, 
muita dedicação”, concluiu. 

A Associação Humani-
tária dos Bombeiros 

de Freamunde celebraram no 
passado sábado, dia 8 de julho, 
o seu 93.º aniversário, numa 
cerimónia onde foram entre-
gues várias medalhas e insíg-
nias.

A sessão solene começou com 
a entrega de medalhas de mérito 
e assiduidade a vários membros 
do corpo de bombeiros, seguindo 
os discursos das várias entidades 
presentes.

José Domingos, comandante 
da corporação, abriu as hostili-
dades e começou a sua interven-
ção por entregar as insígnias a 10 
membros do corpo de bombeiros 
de Freamunde pela conclusão do 
curso de salvamento em grande 
ângulo, passando a corporação a 
contar com 22 operacionais vo-
luntários com estas valências. A 
corporação “fi cou ainda mais for-
talecido operacionalmente, pois 
com as competências adquiridas 
pelos mesmos o nosso corpo será 
mais efi ciente e mais efi caz”. O 
comandante José Domingos en-
tregou ainda as insígnias ao Che-
fe António Nunes pela passagem 

ao quadro de honra.
No seu discurso o atual co-

mandante dos Bombeiros de 
Freamunde aproveitou para agra-
decer à direção pelo “esforço fi -
nanceiro e a disponibilidade apre-
sentada para procurar aumentar 
o corpo de bombeiros com os 
meios técnicos e materiais, para 
a melhoria contínua deste corpo 
de bombeiros e da qualidade dos 
meios de socorro que possamos 
prestar. Só isso, exemplo o início 
de construção da nossa unidade 
local de formação e assim que 
possível a última fase da amplia-
ção das nossas instalações com 
vista a dotarmos as mesmas com 
algumas valências que se encon-
tram provisoriamente instala-
das”.

Já o Presidente da Direção, 
Mendonça Pinto, no seu discurso 
falou das obras para a criação de 
uma unidade local de formação e 
na ligação dos terrenos do quar-
tel dos Bombeiros de Freamun-
de. “Quero realçar a importância 
dessas obras para a associação, 
para o concelho, para a nossa área 
de intervenção e para a população 
em geral. Agradecer o apoio fi nan-
ceiro dado pela Câmara Munici-
pal e pela Junta de Freguesia de 

Freamunde, e pela sociedade civil 
que nos tem incentivado, apoiado 
e nos tem servido de alento para 
a concretização de uma obra que 
consideramos fundamental para 

a formação dos nossos bombei-
ros”.

Segundo o Presidente Men-
donça Pinto a criação da unidade 
local de formação “trata-se acima 
de tudo de criar as condições ne-
cessárias para prestar formação 
contínua aos nossos bombeiros. 
Formação que se torna cada vez 
mais imprescindível e lhes garan-

te aptidão necessária à prestação 
de socorro”. Ainda relativamente 
às obras o Presidente afi rmou que 
estas ainda se encontram na con-
clusão da primeira fase do inves-

timento sendo o caminho longo e 
o investimento aveludado.

Humberto Brito, Presidente 
da Câmara Municipal, referiu que 
estamos num tempo de exigência, 
um tempo difícil, um tempo novo, 
e que as alterações climáticas es-
tão aí. O Presidente da Câmara 
Municipal afi rmou que “podem 
contar comigo porque as associa-

ções humanitárias do nosso con-
celho são para serem levadas a sé-
rio e a Câmara Municipal está aqui 
para dar os seus contributos”, re-
ferindo que “ao longo dos últimos 
anos, através da proteção civil, 
tem procurado estabelecer esta li-
gação e esta proximidade das nos-
sas corporações implementando 
um conjunto de ações, proteção 
da fl oresta, da limpeza dos cami-
nhos, dos simulacros que vamos 
fazendo, nomeadamente, com as 
escolas, são muitas áreas em que 
temos vindo a intervir”. 

Também o Presidente da Jun-
ta de Freamunde aproveitou a 
ocasião para mostrar o apoio da 
junta para com os bombeiros sa-
bendo das difi culdades. Arménio 
Ribeiro afi rma  que os bombeiros 
“são o orgulho da nossa cidade e 
das freguesias onde eles também 
prestam apoio e socorro”. 

Presente no aniversário da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros de Freamunde este-
ve também o Vice-Presidente da 
Liga dos Bombeiros Portugueses, 
Emanuel Santos, que aproveitou 
para afi rmar que a liga irá lutar 
“pelos bombeiros defendendo o 
plano de ação que foi aprovado no 
congresso de Gondomar”. 

Bombeiros de Freamunde celebram 93 anos

Marta Andrade
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Eduardo M M Silva

Nos anos 60 do século passado, Hannah 
Arendt, viu-se na necessidade de escrever 
um ensaio que dá pelo nome de Verdade e 
Política, suscitado, segundo a autora, pelas 
reações à sua obra, bastante conhecida, Ei-
chmann em Jerusalém. Os objetivos eram 
dois, o primeiro o de refl etir sobre a legiti-
midade de dizer sempre a verdade; o segun-
do o de perceber a mecânica das mentiras 
ventiladas sobre o que ela escrevera na tal 
obra e sobre os factos aí relatados. 

A condução do ensaio, o qual não deixa 
de reconhecer o lugar-comum do tratamen-
to da relação entre a política e a mentira - a 
boa-fé não faz parte das virtudes políticas 
-, leva-nos por um caminho de constatações 
que não cessam de se nos apresentar. 

Entre elas, uma bastante recorrente no 
nosso panorama político é a do mentiroso 
que, quando já não dispõe do poder neces-
sário para impor as suas mentiras, aban-
dona o caráter evangélico da afi rmação e 
coloca-a no campo da “opinião”, onde existe 
o necessário balastro constitucional. Esba-
te-se assim a linha entre a verdade de facto 
e a opinião, constituindo-se, assim, formas 
de mentira, que confundem de sobremanei-
ra um público que é cada vez mais politica-
mente imaturo. 

O mentiroso não necessita dos tipos de 
arranjos que aquele, que deseja afi rmar a 
verdade, se vê compelido a fazer quando en-
tra no campo político e, consequentemente, se 
identifi ca com qualquer tipo de interesse par-
ticular ou grupo de poder, comprometendo, 
inexoravelmente, a sua boa-fé, cuja garantia 
é a imparcialidade, a integridade e a inde-
pendência. Ele esteve sempre lá, na política, 
é um ator por natureza, diz aquilo que não 
é, porque quer que as coisas sejam diferentes 
do que são, isto é, modela a sua ação à sua 
conveniência temporal e local. Tira partido, 
ao fi m e ao cabo, da capacidade tão humana 
de alteração da realidade. De facto, a liberda-
de que possuímos relativamente às circuns-
tâncias da vida, permite-nos fornecer e/ou 
aceitar uma imagem alterada das mesmas, 
o que é subutilizado pela mentira.  

Politicamente, a arte do engano de si 

próprio é de suma importância. Trata-se 
desse esforço simultâneo do grupo que en-
gana e do grupo enganado em conservar 
a imagem propagandeada: a não harmo-
nização com essa imagem é expurgada. No 
fi m, tem a faculdade de tornar um pro-
blema exterior em questão interior, de tal 
modo que o confl ito entre grupos retroage 
sobre a cena política. Uma das tragédias, no 
campo da verdade, é a de que em democra-
cia um engano é impossível sem engano de 
si próprio.

A questão de fundo, prende-se não 
com a substituição da verdade pela men-
tira, nem que verdade possa ser difamada 
como mentira, mas sim o sentido com que 
nos orientamos na vida. Há que defi nir um 
limite. Mesmo que aceitemos que na esfera 
política possa existir uma relação difícil 
com a verdade, não podemos esquecer a 
grandeza e a dignidade do muito que nes-
sa esfera acontece, portanto, a exigência 
para com os políticos tem de ser máxima, 
não podemos adotar uma atitude do tipo 
“morto-vivo”, ou, ainda pior, fi carmos fas-
cinados com todo aquele que usa de expe-
dientes retóricos à pato-bravo. Talvez seja 
um facto assente que a mentira é, sob certas 
circunstâncias, essencial à política, porém o 
critério de responsabilidade de uso desta é 
o que distingue um bom político do vulgar 
mentiroso que apenas aspira singrar pelo 
pantanal do poder. 

Não obstante, tanto a vida em geral, 
como o viver individual, não se restringe a 
esta esfera da política, esta é limitada por 
tudo aquilo que o ser humano pode mudar 
à vontade. Este domínio, no qual somos li-
vres para transformar e agir, deve respei-
tar os seus limites, por forma a conservar 
a integridade e manter as promessas. A 
nossa ação é vital, da qual, não me canso 
de propalar, jamais nos devemos demitir. 
Termino com as palavras da autora que 
este texto segue: “conceptualmente podemos 
chamar verdade àquilo que não podemos 
mudar; metaforicamente, ela é o solo sobre 
o qual nos mantemos e o céu que se estende 
por cima de nós.”

 A dignidade 
da mentira na Política

César Teles
Agente Comercial

Teclado hcesar 
XXXVI – Boato

O meu pai era fogueteiro ou melhor di-
zendo, pirotécnico, como se passou a designar 
a partir da década de 90, nome pomposo para 
a sua profi ssão que muito orgulhou o Sr. Teles, 
e por essa razão conheço bem as propriedades 
da instantaneidade da explosão da pólvora, 
e mesmo assim, concordo com a máxima de 
que “nada se espalha com maior rapidez que 
um boato”.

A razão para isto percebe-se uma vez que 
a propagação fulminante da pólvora termina 
quando acaba o composto, enquanto que a 
disseminação de um boato só termina quando 
acabam as pessoas néscias, e essas sabemos, 
nunca acabam!

Um ignorante, desprovido de sabedoria e 
consequentemente sem conhecimentos de inte-
resse para partilhar, como forma de garantir 
a atenção dos seus interlocutores, serve-se dos 
rumores, e, ainda que não estejam confi rma-
dos, despertam no seu ouvinte um interesse 
estranhamente perverso pela vida dos outros. 

Todos gostamos de ter atenção, gostamos 
de ser escutados e tidos em conta. Dependen-
do das audiências que vamos disputando, sa-
bemos que, como forma de sermos notados, 
promovemos processos de crescimento de per-
sonalidade, que podem passar pelo brio pro-
fi ssional, pelos feitos desportivos, pela criati-
vidade artística, pelo nível cultural, ou mesmo 
pela nossa forma física. Quando estes aspetos, 
que decorrem dos nossos desempenhos escas-
seiam, temos de tentar outros meios. 

A parvoíce é um dos meios ao nosso dispor 
que resulta sempre, mas não sem causar al-
guns danos colaterais; a vitimização também 
colhe algumas manifestações de empatia, no 
entanto vulnerabiliza-nos; é por isso que, um 
dos métodos mais infalíveis é o do mexerico, 
o da cusquice, o da divulgação de intrigas ou 
de notícias frescas, porque mesmo que sejas 
identifi cado como um “boca grande” (expres-
são engraçada) não deixas de ter pessoas que 

te procuram por estarem ávidas de misérias 
alheias, para exorcizar as suas próprias des-
graças.  

Neste processo de disseminação do boato 
conhecido pelo “diz-que-disse”, desenrola-se 
um novelo de mexeriquice que advém do mé-
todo mais convencional de troca de (des)infor-
mação, o famoso “boca a boca” (mais um dito 
sui generis). E este processo de coscuvilhice é 
isento de responsabilidade porque se escuda 
noutra máxima que nos desculpabiliza, que é 
o “foi o que eu ouvi dizer”!

Outro fenómeno curioso é o aumento do 
interesse do assunto que se transmite à “boca 
pequena” (outra terminologia curiosa), na 
mesma medida em que a sua improbabilida-
de aumenta, ou então porque se tratam de re-
velações que fragilizam o caráter das pessoas 
tidas como idóneas e por último também, sa-
bemos que “vendem” muito bem as desgraças 
que acontecem aos outros. 

Então, quanto maior a raridade da notí-
cia, a idoneidade da pessoa ou o grau da des-
graça, o alcoviteiro tende a aumentar o fl oreio 
e enaltecimento da “bomba” que tem para 
contar, antes de concretizar a revelação da 
dita, com a intenção de promover a novidade, 
ao ponto de fazer espumar o curioso. 

Ah e já agora, “aqui que ninguém nos 
ouve”, é recomendável elegeres muito bem as 
pessoas com quem partilhas um segredo. Es-
colher alguém inteligente, alguém eloquente e 
versado, a par da sua confi abilidade, será, à 
partida, um garante de que essa pessoa não 
necessita de contar a última novidade que 
acabaste de lhe confi ar para ter a atenção dos 
outros.

Termino este texto, como remataria um 
fofoqueiro que acaba de dar com a “língua nos 
dentes” (mais um segmento frásico divertido), 
“Ei pá, mas não contes a ninguém!”, ao que 
o meu caro leitor responderá, “Por amor de 
Deus, César, parece que não me conheces!”.
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Jovem de 23 anos 
é a única mulher 
da região a presidir 
a um clube de futebol

Regina Mesquita é uma jo-
vem de 23 anos, professora de 
educação física que lidera um 
projeto num mundo de homens 
– é presidente de um clube de 
futebol do concelho de Penafi el, 
numa freguesia cuja junta é 
também ela liderada por uma 
jovem mulher. 

Em entrevista ao IMEDIA-
TO, Regina Mesquita falou do 
facto de ser a única mulher a 
presidir um clube de futebol 
em Penafi el – coisa rara tam-
bém na história do desporto 
no concelho e na região onde os 
clubes são todos dirigidos por 
homens – e deixou o seu desejo 
de que as mulheres comecem a 
seguir mais os seus sonhos, sem 
se preocuparem com o género, 
pois são tão ou mais capazes 
de ser bem-sucedidas como os 
homens.

- É presidente da Associação 
Desportiva Cultural e Recreati-
va de Eja, um clube de futebol, 
um mundo maioritariamente de 
homens, numa freguesia onde 
também a Junta de Freguesia é 
liderada por uma jovem mulher. 
Os homens de Eja não se envol-
vem nos projetos?

Não. Ali estas funções aca-
bam por ser atribuídas a nós, que 
temos um poder interessante e às 
vezes fi camos de parte por causa 
do género. E é importante que 
existam mulheres assim no po-
der, tanto à frente de Juntas como 
de Associações, para as pessoas 
poderem perceber que o género 
não interessa, mas sim as capaci-
dades que cada pessoa tem para 
liderar.

- É treinadora de futebol, é 
professora de Educação Física. 
Esta chegada à presidência do 
clube foi um sonho, era uma coi-

sa que tinha pensado?
Foi tudo menos planeado. 

Havia uma presidência no clube, 
mas estavam com vontade de sair. 
E saindo, deixando a associação 
sem presidência, ele iria ser en-
tregue à Câmara e a freguesia 
deixava de ter acesso ao terreno. 

- E como chega a presidente?
Houve uma Assembleia Geral, 

à qual eu fui porque era sócia. 
Não havia ninguém que quisesse 
fi car. Eu tinha 22 anos, estava a 
terminar a Licenciatura por isso 
não iria ter tempo para dedicar a 
uma presidência. Mas uma coisa 
levou à outra e depois de muito 
encorajamento lá acabei por fi car. 

- E a equipa diretiva? Tem 
mulheres na sua direção?

Tenho, tenho. A Tesourei-
ra, a Secretária, a Presidente da 
Assembleia Geral e a Vice-Pre-
sidente do Concelho Fiscal são 
mulheres.

- Sente que foi uma mais-va-
lia, para o clube, ter esta equipa 
de mulheres?

Sim. Às vezes as pessoas po-
dem pensar: “Como é mulher, 
não tem tanta facilidade”. Mas 
não senti qualquer entrave. As 
pessoas que trabalham comigo 
do género feminino também não 
sentem isso. Somos organizadas, 
trabalhamos da nossa maneira. 
Os homens acabam por deixar 
as responsabilidades para nós. 
Temos ali um bocado de poder. 
Mesmo em termos de equipa, dos 
jogadores, da equipa técnica, são 
muito respeitosos, sempre dis-
postos a ajudar com o que é preci-
so, e estou contente com isso.

- Esta capacidade de orga-
nização ajuda na gestão de um 
clube?

Muito, muito. Anteriormente, 
eu tenho por exemplo duas ou 
três mulheres que fi caram comi-
go e já vinham de direções ante-
riores e que dizem que nunca tra-
balharam desta forma em termos 
de organização. Fizemos muita 
coisa que já era desejada há muito 
tempo. E claro que isso me enche 
de orgulho, apesar de saber que 
as coisas não avançam só comigo, 
se as coisas realmente foram fei-
tas, foi porque eu dei o primeiro 
passo.

- É a única mulher a presidir 
um clube na região? Sente-se 
discriminada?

É verdade. Sou a única mu-
lher a presidir um clube. Mas não 
sinto qualquer tipo de discrimi-
nação. Sempre fui respeitada. E 
isso acaba por dar ao clube uma 
projeção maior, assim como ao 

concelho, à região e àquilo que é 
o futebol em Penafi el.

- Acha que era preciso um 
maior envolvimento das mulhe-
res neste meio concretamente?

Sim, se calhar há uma ou ou-
tra mulher que até tinha possi-
bilidades de fazer o que eu faço, 
mas como não é algo tão comum, 
não dá aquele passo para a fren-
te, porque tem medo. Na altura 
em que eu peguei na presidência, 
nem pensei nisso. Mas depois 
caiu-me a fi cha e questionei-me 
se ia conseguir levar o clube onde 
ele merece ir por ser mulher. Mas, 
até aos dias de hoje, não tenho ra-
zão de queixa nenhuma.

- Como é que vê a evolução 
do papel da mulher?

Acaba por ser uma evolução 
positiva. Porque a mulher tem de 
ter os mesmos direitos e não vale 
a pena andar a lutar por direitos 
iguais se na realidade isso não 
acontecer. Acho que as possibi-
lidades tem sido dadas de igual 
para igual, mas que era impor-
tante as mulheres perderem um 
bocado o medo, era. 

As mulheres deviam começar 
a fazer o que acham que devem 
fazer. Se ela acha que gosta de 
uma coisa e sente que faria um 
bom trabalho, porque não? Pode 
ser que o facto de eu ter pega-
do nesta presidência dê asas a 
outras mulheres para fazerem 
o mesmo.  Ainda estes dias vi 
uma notícia do Rio Ave que tem 
também, pela primeira vez, uma 
mulher a liderar. E isso claro 
que nos enche de orgulho por-
que é importante que as pessoas 
entendam que nós também po-

demos estar no mundo que é o 
futebol, mas também em outros 
mundos dominados por homens.

- Conferem-lhe autoridade?
Sim, sem dúvida. Às vezes até 

demais. O Vice-Presidente é um 
homem, podiam às vezes dizer 
que devia ser ele a tratar mais 
das coisas, mas não, as pessoas 
dizem: “Ela é que é a presidente. 
Ela tem capacidades para isso e 
ela é que tem de ir à luta”. Aliás 
às vezes até deixam demasiado 
para mim porque sabem que te-
nho capacidades para conseguir 
tratar de tudo.

- As mulheres têm mais sen-

sibilidade?
Talvez. Ou conseguem ter 

mais argumentos para conseguir 
aquilo que querem. 

- Como é a sua gestão? Acha 
que é diferente do que seria se 
fosse liderada por um homem?

Num ano, consegui fazer o 
que não foi feito em três, quatro, 
cinco em que o clube esteve a 
funcionar. Conseguimos ter uma 
vasta abundância de sócios, pa-
trocinadores, conseguimos fazer 
uma obra já há muito desejada no 
clube, tudo no prazo de um ano. 
E obviamente que quando eu en-
tro naquele campo, está comple-
tamente diferente, sinto orgulho 
da gestão que foi feita durante 
este primeiro ano. 

As coisas têm de acontecer. E 
se uma pessoa não lutar, não ten-
tar ir para a frente, as coisas dei-
xam de fl uir e de seguir, porque se 
não se perde tempo a batalhar por 
aquilo que se ambiciona, tudo fi ca 
num standby. E na altura em que 
peguei disse que não ia ser uma 
presidente para ter dinheiro no 
banco ou ter o estatuto. 

- Este projeto no futebol, 
abre as portas para fazer outras 
coisas neste campo?

Para já, é manter os pés bem 
assentes na terra. Tenho o meu 
mandato por terminar, ao fi nal 
de três anos vou continuar por-
que é a minha freguesia, gosto de 
cá estar e tenho a certeza de que 
se um dia sair aquilo nunca mais 
se vai erguer. Se houver quem 
queira trabalhar e eu acabe por 
ter de sair, tudo certo. Mas irei 
estar ali até que me seja permi-
tido. Obviamente que se surgir 
outra oportunidade, fi co muito 
feliz, mas é sempre um passo 
de cada vez e nós mulheres se 
calhar temos essa particularida-
de – passar no presente e depois 
logo se vê.

“As possibilidades tem sido dadas de igual para igual, mas que era importante 
as mulheres perderem um bocado o medo”.

Regina Mesquita diz que capacidade 
de organização é um trunfo feminino
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Realizou-se no passado sá-
bado, dia 8 de julho, a 2ª Edi-
ção do Sunset RIDE, organiza-
do pelo Grupo HS Investments.

O evento, realizado no Sho-
pping Ferrara Plaza – casa do Fit-
ness Factory Paços de Ferreira, foi 
possível através da organização 
unida dos cinco clubes do grupo 
(Fitness Factory Paredes, Fitness 
Factory Paços de Ferreira, Fitness 
Factory Rebordosa e Prodd Santa 
Maria de Lamas, juntamente com 
Prodd Felgueiras).

Antes do Ride, deu-se uma Me-
ga-aula de Zumba, seguido de um 
ShowCooking com as nutricionis-
tas do Grupo HS Investments. O 
evento contou ainda com zonas 
promocionais de marcas como a 
Wells, a Melbeauty, a FisioMove 
e a Associação “Os Pecaninos”. 
Nestas zonas foi possível obter 
tudo desde massagens faciais, 
até ajudas de fi sioterapia e uma 
pequena zona para recolha de ali-
mentos e acessórios para animais.

Falando da parceria com o 
evento, Hugo Santos, responsável 
da FisioMove, referiu a sua ori-
gem pouco usual: “Foi mesmo no 
balneário, em conversa com o Rui 
[Santos, responsável do Fitness 
Factory Paços de Ferreira]. Ele 
mencionou que queria uma clíni-
ca de fi sioterapia, para ter como 
parceiro, e foi quando eu lhe falei 
da clínica. A parceria surgiu as-
sim, porque já cá treinava, numa 
conversa de balneário, mas mui-
to informal. Mas fi quei contente, 
é sempre bom ver que há cada 
vez mais pessoas ligadas à parte 
do desporto. Isso é ótimo, tanto 

para a parte do ginásio como para 
a FisioMove, termos as pessoas 
assim ativas”.

Os participantes na atividade 
mostraram-se não só aptos para 
a árdua tarefa de 3 horas seguidas 
na bicicleta, mas também com 
um espírito positivo e uma boa 
atitude que se espalhava por to-
dos os presentes, desde staff  a ou-
tros corredores. Contaram ainda 
com o apoio dos vários membros 
do Fitness Factory no local, que 
os ajudaram com a distribuição 
de água e comida, para os manter 
fortes, durante a longa maratona.

Rui Santos, responsável do 
Fitness Factory de Paços de Fer-
reira, que ajudou na criação do 
evento, afi rmou que planeia que 
este “aconteça mais vezes”. “Nós 
fazemos este tipo de eventos em 
várias cidades, tanto em Paços, 
como em Paredes, em Rebordosa 
e em Santa Maria de Lamas”.

“O cycling é das modalidades 
que os sócios mais gostam e mais 
aderem, por isso nós decidimos 
juntar o máximo de pessoas pos-
síveis num só espaço para criar 
uma dinâmica e um ambiente 
diferente, que seja propício para 
as pessoas se divertirem ao máxi-
mo”, acrescentou.

No futuro, gostava de ver o 
evento “passar dos 100 atletas 
inscritos” e que fosse realizado 
“mais do que uma vez por ano”.

A aderência ao evento foi um 
sucesso, com o Ride conseguir 
cerca de 60 ciclistas, com um 
preço de inscrição de 5€ – 1€ a re-
verter a favor da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro – Núcleo Regio-
nal do Norte.

2.ª Edição do Sunset Ride juntou 
exercício físico com boas ondas

Foi inaugurada, no passado 
dia 1 de julho, a loja de telemó-
veis “ISpace”, situada na Rua 
D.Mercedes de Barros, nº6, em 
Freamunde.

A loja especializa-se em repa-
ração de telemóveis, equipamen-

tos de informática e consolas, 
juntamente com enchimento de 
tinteiros e instalação de softwa-
res. Para além disso, oferecem 
ainda venda de telemóveis, aces-
sórios e outros equipamentos in-
formáticos. 

Tudo isto, com um plano de 
orçamento gratuito, que pode 

ser requisitado através das pá-
ginas de Facebook, do número 
de Whatsapp da empresa ou na 
própria loja, com atendimento ao 
cliente.

A empresa oferece ainda um 
projeto de retoma de equipamen-
tos, onde o cliente pode fazer lucro 
com material que já não utiliza.

Inaugurada loja de telemóveis “ISpace” 
MainGUILTY vence prémio Speed Up nos Desafios 5.0

Arrancou na semana pas-
sada o concurso público para o 
projeto da nova linha de com-
boio do Vale do Sousa, uma 
nova linha ferroviária de 36,7 
quilómetros, que vai permi-
tir fazer a viagem de comboio 
entre Felgueiras e o Porto em 
menos de uma hora e terá sete 
estações intermédias  nos con-
celhos de Paredes, Paços de 
Ferreira e de Felgueiras.

O percurso da nova linha 
do Vale do Sousa terá início a 
sudeste da estação de Valon-
go, na proximidade do Termi-
nal de São Martinho do Campo, 
ao quilómetro 19,6 da Linha do 
Douro. Segundo a Infraestrutu-
ras de Portugal (IP) no caderno 
de encargos da obra, do Porto a 
Felgueiras, a nova linha prevê a 
construção das estações de Gan-

dra 2, Rebordosa, Lordelo, Paços 
de Ferreira, Freamunde 2, Lousa-
da 2 e Longra.

Com esta nova linha, a du-
ração da viagem de comboio en-
tre Felgueiras e Porto (estação 
de Campanhã), vai demorar 57 
minutos, sem transbordos. De 
Lousada, Paços de Ferreira e de 
Lordelo, o percurso demorará 46, 
39 e 35 minutos, respetivamente, 
sendo o tempo total de desloca-
ção na linha do Vale do Sousa de 
36 minutos.

Segundo a IP, a nova linha 
será construída em via única, 
exclusivamente para serviço de 
passageiros e com comboios su-
burbanos como os que circulam 
no Grande Porto.  A velocidade 
máxima do novo troço será de 
140 km/h, durante uma extensão 
de 24,8 quilómetros, ou seja, mais 
de metade do percurso.

Para permitir o cruzamento 

de comboios,  a  nova linha terá 
um segmento de duas vias entre 
Lousada 2 e Longra, onde será 
instalado um desvio ativo com 2 
a 2,5 quilómetros de comprimen-
to. Desta forma, na hora de pon-
ta, será possível a circulação de 
comboios a cada 30 minutos por 
sentido.

A IP vai receber propostas 
para elaboração do projeto da 
nova linha até ao fi nal do mês. 
Depois de o contrato ser assina-
do, a empresa vencedora terá 285 
dias (cerca de 10 meses), para ela-
borar o projeto. O preço base do 
projeto – que se incluiu no Pro-
grama Nacional de Investimentos 
para 2030 – é de 490 mil euros.

A nova ligação ferroviária que 
deverá constar do Plano Ferro-
viário Nacional, terá um investi-
mento de 181 milhões de euros, 
segundo um estudo realizado em 
maio de 2020.

Arrancou concurso público para o 
projeto da Linha do Vale do Sousa

A Águas de Paços de Ferrei-
ra, a empresa concessionária 
dos serviços de água e sanea-
mento no concelho e a Câmara 
Municipal de Paços de Ferrei-
ra, não deram resposta ao pe-
dido de esclarecimentos solici-
tados pelo Jornal IMEDIATO 
quanto à nova atualização do 
preço dos serviços – a segunda 
em apenas seis meses – que co-
meçou a ser aplicada a partir 
do mês de abril. Contudo, em 
resposta a uma reclamação de 
um cliente, a concessionária 
deu nota de a atualização das 
tarifas “correspondeu a uma 
atualização tarifária contra-
tualmente estipulada, pelo que 

se revela devida”.

Na missiva à qual o Jornal 
IMEDIATO teve acesso, a Águas 
de Paços de Ferreira, em resposta 
a uma reclamação de um cliente, 
refere que “o regime das tarifas 
dos serviços de abastecimento 
de água e drenagem de águas re-
siduais”, “deve garantir a recu-
peração do investimento inicial 
e de novos investimentos de am-
pliação, modernização, substitui-
ção de infraestruturas”, devendo 
ainda “assegurar a manutenção, 
reparação e renovação de todos 
os bens e equipamentos afetos ao 
serviço de abastecimento de água, 
bem como o pagamento dos en-
cargos que lhe estejam associados, 
garantindo-se, assim, a efi cácia 

dos serviços e a racional utilização 
dos recursos”.

Refere ainda que os serviços 
são prestados “em geografi as dife-
renciadas, com caraterísticas dis-
tintas” e que os custos dependem 
de vários fatores, “como condicio-
nalismos naturais”, a “distribuição 
geográfi ca” da população, o “custo 
da água” e os investimentos neces-
sários a realizar”.

A Águas de Paços de Ferreira 
diz que estas circunstâncias, as-
sim como as especifi cidades do 
contrato, tem “o direito de proce-
der anualmente à revisão do tari-
fário” e que “ atualização referente 
ao consumo de maio de 2023 cor-
respondeu a uma atualização tari-
fária contratualmente estipulada, 
pelo que se revela devida”.

Atualização do preço da água é “contratualmente 
estipulada” e “devida”, diz AdPF

De Felgueiras ao Porto em menos de uma hora
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CEMITÉRIO  – JAZIGOS E SEPULTURAS ABANDONADOS

MARIA DO SAMEIRO MOREIRA MARTINS, NA QUALIDADE DE 
PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE FERREIRA,

------TORNA PÚBLICO que os jazigos e sepulturas perpétuas 
abaixo descritos e melhor identifi cadas nas fotografi as anexas, se 
encontram em estado de presumível abandono, porquanto não são 
conhecidos os seus atuais concessionários e não são objeto de obras 
de conservação, benefi ciação, há mais de 10 anos.---------------------
-----------------------------------------------------------------------------

-----------------DESCRIÇÃO DAS SEPULTURAS -------------------
--------Sepultura S/N – Situado no 1º Canteiro, Parte Nova, iden-

tifi cado na fotografi a--------------------------------------------
-------- Mais torna público que, todos os interessados que pre-

tendam reivindicar os seus direitos sobre tais jazigos e sepulturas, 
fi cam notifi cados para, no prazo de trinta dias, a contar da data 
constante do presente Edital, apresentarem, na Junta de Freguesia, 
documentos comprovativos dos direitos relativos a tais sepulturas 
/Jazigos, sob pena de, fi ndo o prazo concedido, serem declarados 
prescritos a favor da freguesia, nos termos do disposto na alínea kk), 
do nº 1, do artigo 33º, da Lei nº 75/2013, de 12 de setembro e artigo 
43º do Regulamento do Cemitério de Ferreira.  ------------------------
-----------------------------------------------------------------------------

IMEDIATO Nº 754 de 14/07/2023

EDITAL

Ferreira, 4 de Julho de 2023

A Presidente da Junta de Freguesia de Ferreira
Maria do Sameiro Moreira Martins

Avisam-se os Munícipes de que, devido 
à realização da festa acima referida, nos 
dias 21 a 25 de julho, fi carão cortadas/con-
dicionadas ao trânsito, as ruas que a seguir 
se indicam:

 Dias 19, 20 e 26 de julho– Rua de  S. 
Tiago, para colocação e remoção de arcos 
decorativos e iluminação. 

Dias 21, 22, 23, 24 e 25 de julho:
Rua de S. Tiago das 18h00 horas às 

04h00 horas do dia seguinte.
Alternativas: freguesia de Nevogilde e 

Sobrosa, concelho de Paredes.

Caso as condições climáticas não per-
mitam a realização das festas na Rua de 
S. Tiago, as ruas a cortar ao transito são 
as seguintes:

 Dias 21, 22, 23, 24 e 25 de julho:
Rua Padre Armando Pereira, Av. do 

Mosteiro, Rua da Fonte e Rua do Cruzei-
ro das 18h00 horas às 04h00 horas do dia 
seguinte.

Alternativas: Rua Nova de Penouces, 
 Rua de S. Miguel, Rua Casal de Goda e Rua 
de Gilde.

As ruas afetadas pela alteração do 
trânsito serão devidamente sinalizadas, 
informando os condutores dos trajetos al-
ternativos e os veículos que impeçam ou 
condicionem a realização das atividades, 
fi carão sujeitos a remoção.

Paços do Município de Paços de Ferrei-
ra, 12 de julho de 2023

 O Presidente da Câmara Municipal

Humberto Fernando Leão Pacheco 
de Brito

AVISO

Festividades em Honra 
de S. Tiago - Ferreira

IMEDIATO Nº 754 de 14/07/2023
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375(Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net
(Chamada para a rede fi xa nacional)

Xxxxx

A Moreira e António Leão, Lda., presta homenagem póstuma ao Sr. Urbano Leão, colaborador da empresa desde a sua 
fundação e irmão do Sócio-Gerente Sr. António Leão. 
Numa luta inglória e numa despedida precoce, o Sr. Urbano deixa-nos a lembrança de ter sido um pai maravilhoso, um amigo 
excecional e um irmão inigualável, sempre presente na vida de todos os familiares de uma forma indiscutivelmente dedicada. 
Um homem humilde, modesto, revelador de excelentes dotes de carácter, em que se destacam a lealdade, o espírito de 
sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, o Urbano granjeou a confi ança e estima de todos que com ele nesta 
vida se cruzaram.
Nos nossos corações, agradecidos pela alegria que em vida nos trouxe, a luz da sua presença nunca se apagará.

Com Amor e eterna saudade, 
Moreira e António Leão

Rua do Souto, n.º 233, 
Seroa - Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA

MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: 
Manuel Maia 
916 870 267

Para Visitar o Museu: 
de Segunda a sexta
das 9 às 12 horas 
das 14 às 17 horas

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

(Chamada para a rede fixa nacional)        (Chamada para a rede móvel nacional)

Limpezas Domésticas
Condomínios 

Comerciais e Industriais
Final de Obras

LimpezasLimpezas TeiTeixeiraxeira

Requisitos:
Carta de Condução 

Estamos a contratar

Rua Dom José Lencastre 
Paços de Ferreira

Contactar tel. 936 397 897

ARRENDA-SE ESCRITÓRIO 

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
CERTIFICO, para efeitos de publicação, 

que por escritura do dia vinte e três de Junho 
de dois mil e três, exarada a folhas 99 a fo-
lhas 101, do respetivo Livro número 139 – A, 
deste Cartório:

ALBANO CORREIA MACHADO, NIF 
103.226.214 e mulher MARIA LEONOR 
DA SILVA CARNEIRO MACHADO, NIF 
118.510.118, casados sob o regime da co-
munhão de adquiridos, naturais, ele da 
freguesia de Sanfi ns de Ferreira, concelho 
de Paços de Ferreira e ela da freguesia de 
Monte Córdova, concelho de Santo Tirso, 
residente na Rua do Agrelo, nº88, freguesia 
de Sanfi ns Lamoso Codessos, concelho de 
Paços de Ferreira;

Declaram que:
Que, com exclusão de outrem, são donos 

e legítimos possuidores do seguinte prédio:
RÚSTICO, composto por terreno de cul-

tura, com área de mil trezentos e noventa e 
seis metros quadrados, sito no Lugar de Tar-
rio, freguesia de Sanfi ns Lamoso Codessos, 
concelho de Paços de Ferreira, a confrontar 
do Norte com caminho público, do Sul com 
prédio urbano de Albano Correia Machado, 
do Nascente com Manuel Ferreira Leal e 

outros e do Poente com rego de consortes, 
não descrito na Conservatória do Registo 
Predial competente, mas inscrito na matriz 
respetiva, em nome do justifi cante marido 
sob o artigo 3409 (que teve origem no artigo 
rústico 1389 da extinta freguesia de Sanfi ns 
de Ferreira), com o valor patrimonial e atri-
buído de setecentos e vinte euros.

Que o mencionado prédio veio à posse 
dos justifi cantes, por compra e venda me-
ramente vernal feita a António José Gomes 
de Sá Ferreira, divorciado, residente na Rua 
Senhora da Guia, freguesia de Sanfi ns de 
Ferreira, concelho de Paços de Ferreira, em 
data que não podem precisar do ano de mil 
novecentos e noventa e oito, nunca reduzida 
no competente título formal. 

Mas que, a partir desse momento, os 
justifi cantes sempre estiveram na posse e 
fruição do prédio adquirido e mantida sem 
qualquer oposição ou ocultação, ou seja, de 
modo a podere ser conhecida por quem ti-
vesse interesse em contrariá-la.

Que tal posse, assim mantida e exercida 
o foi em nome e interesse próprio e tradu-
ziu-se nos factos materiais conducentes ao 
integral aproveitamento de todas as utili-

dades e potencialidades do prédio, nomea-
damente demarcando-o, colhendo os frutos, 
plantando, abatendo ou mandando abater 
árvores, limpando-o, com vista ao integral 
aproveitamento de todas as utilidades e 
potencialidades por ele proporcionadas, 
agindo sempre por forma correspondente ao 
exercício pleno do direito de propriedade, 
sem oposição, embargo, ou estorvo de quem 
quer que seja, á vista e com o conhecimento 
de toda a gente, com ânimo de quem exerci-
ta direito próprio de boa-fé, por ignorar le-
sar direito alheio, pacífi ca, contínua, pública 
e sem violência.

Que, atendendo às enunciadas caracte-
rísticas, tal posse facultou-lhes a aquisição 
por usucapião do identifi cado prédio, direi-
to este que, pela sua própria natureza, é in-
suscetível de ser comprovado pelos meios 
normais. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL.
Paços de Ferreira, 23 de Junho de 2023.

O Notário,
Arnaldo da Silva Martins

Registo nº950

IMEDIATO Nº 754 de 14/07/2023

CARTÓRIO NOTARIAL DE PAÇOS DE FERREIRA

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
CERTIFICO, para efeitos de publicação, 

que por escritura do dia vinte e sete de Junho 
de dois mil e vinte e três, exarada a folhas 120 
a folhas 122, do respetivo Livro número 139 – 
A, deste Cartório:

BERNARDINO FERNANDO LEAL NETO, 
NIF 158.249.860 e mulher MARIA DA GRAÇA 
DA SILVA NETO, NIF 158.249.879, casados sob 
o regime da comunhão de adquiridos, resi-
dente na Rua Devesa Nova, nº13, freguesia de 
Eiriz, concelho de Paços de Ferreira, de onde 
ele é natural, sendo ela natural da freguesia 
de Raimonda, do mesmo concelho;

Declaram que:
Que, com exclusão de outrem, são donos 

e legítimos possuidores do seguinte prédio:
RÚSTICO, composto por terreno, com área 

de sete mil quatrocentos e dezassete vírgula 
cinquenta metros quadrados, sito no Lugar 
de Salgueiros, freguesia de Eiriz, concelho de 
Paços de Ferreira, a confrontar do Norte com 
Serafi m Dias Leal, do Sul e do Poente com ca-

minho e do Nascente com Ana Pinheiro, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Paços de Ferreira, inscrito na matriz respe-
tiva sob o artigo 1326, com o valor atribuído 
de cinco mil euros.

Que o mencionado prédio veio à posse dos 
justifi cantes, por doação meramente verbal de 
Manuel Gomes Neto, viúvo, residente que foi 
na freguesia de Eiriz, concelho de Paços de 
Ferreira, em data que não podem precisar do 
ano mil novecentos e oitenta e seis, nunca re-
duzida no competente título formal.

Mas que, a partir desse momento, os justi-
fi cantes sempre estiveram na posse e fruição 
do prédio adquirido e mantida sem qualquer 
oposição ou ocultação, ou seja, de modo a po-
der ser conhecida por quem tivesse interesse 
em contrariá-la.

Que tal posse, assim mantida e exercida 
o foi em nome e interesse próprio e traduziu-
-se nos factos materiais conducentes ao in-
tegral aproveitamento de todas as utilidades 

e potencialidades do prédio, nomeadamente 
demarcando-o, colhendo os frutos, plantan-
do, abatendo ou mandando abater árvores, 
agindo sempre por forma correspondente 
ao exercício pleno do direito de propriedade, 
sem oposição, embargo, ou estorvo de quem 
quer que seja, á vista e com o conhecimento 
de toda a gente, com ânimo de quem exercita 
direito próprio de boa-fé, por ignorar lesar di-
reito alheio, pacífi ca, contínua, pública e sem 
violência.

Que, atendendo às enunciadas caracterís-
ticas, tal posse facultou-lhes a aquisição por 
usucapião do identifi cado prédio, direito este 
que, pela sua própria natureza, é insuscetível 
de ser comprovado pelos meios normais. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL.
Paços de Ferreira, 27 de Junho de 2023.

O Notário,
Arnaldo da Silva Martins

Registo nº975
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Fartura de golos no primeiro teste da época
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Paços de Ferreira iniciou jogos de pré-época 
com goleada ao Feirense (7-1)

O FC Paços de Ferreira 
está a fi nalizar a se-

gunda semana de trabalhos 
na Mata Real, cumprindo o 
plano traçado pelo mister Ri-
cardo Silva e que passa por 
criar um grupo forte e capaz 
de lutar pelo regresso à I Liga. 
Para já, o treinador pacense 
trabalha com 28 atletas, um 
grupo extenso e que deverá ser 
reduzido para um número fi -
nal entre os 23 e 25 jogadores.

Gorby para o meio-
campo

Desde a nossa última edição 
registou-se a entrada no plan-
tel do médio francês Gorby, que 
chega ao Paços por cedência do 
SC Braga. O jovem atleta, de 20 
anos, representou a equipa arse-
nalista nas últimas quatro tem-
poradas, tendo na época passada 
participado em 13 jogos da equipa 
principal e com prestações positi-
vas que reforçaram a aposta bra-
carense no atleta oriundo do FC 

Nantes.
Gorby joga preferencialmen-

te no meio-campo a «6», uma 
posição onde a equipa tem boas 
soluções no plantel; Luiz Carlos, 
Jordan Holsgrove e Tiago Ribeiro 
garantem muita qualidade, embo-
ra o médio inglês continue com a 
possibilidade de sair para um en-
caixe fi nanceiro do Clube.

Ponta-de-lança a entrar

Com a base de plantel defi -
nida, falta entrar mais um pon-
ta-de-lança para que o setor ata-
cante possa ter mais soluções. De 
raiz, o plantel tem o brasileiro 
João Celeri, que chegou esta tem-
porada e até deixou indicações 
interessantes no primeiro jogo 
de pré-temporada, e também o 
jovem Edmilson que este empes-
tado ao Montalegre (Liga 3) na úl-
tima época. Apenas duas opções 
para a posição são curtas para a 
exigência do campeonato e daí 
que outro ponta-de-lança esteja 
em equação.

O nome de Rui Fonte é o mais 

ventilado para ocupar esse lugar. 
O atleta, de 33 anos, representou 
o FC Famalicão na última época, 
onde atuou em 23 jogos e apontou 
um golo na I Liga. Anteriormente 
tinha passado pelo Estoril e SC 
Braga, onde teve a melhor fase da 
carreira que o levou a assinar pelo 
Fulham, da Premier League, em 
2017. Daí para cá a carreira tem 
sido oscilante e com pouca veia 
goleadora, embora a sua vasta 
experiência e qualidade possam 
fazer a diferença na II Liga, caso 
se confi rme a sua vinda para o 
Paços.

Vitória na estreia (7-1)

Após oito dias de trabalho o 
Paços teve na passada quarta-fei-
ra o seu primeiro teste competi-
tivo. Os Castores receberam na 
Mata Real o CD Feirense, tam-
bém da II Liga, e construíram 
um resultado muito volumoso e 
que demonstrou o bom trabalho 
ofensivo da equipa nestes primei-
ros dias de treinos.

A equipa pacense marcou por 

Matchoi, Welton Jr. (2), Brian Ci-
penga, Edmilson e Marcos Paulo 
(2). O conjunto pacense demons-
trou uma boa dinâmica inicial, 
embora o resultado tenha sido 
construído maioritariamente na 
segunda parte, quando a equipa 
da Feira fez entrar um conjunto 
mais jovem e inexperiente. De 
qualquer forma, deu para ver a 
boa qualidade de alguns dos re-
forços com Welton Jr. e Gorby em 
destaque, bem secundados por 
Marcos Paulo e Brian Cipenga. 

A equipa pacense volta a jogar 
este sábado na Mata Real, frente 
ao FC Penafi el (10h00), naquele 
que será o segundo jogo de prepa-
ração para o primeiro jogo ofi cial 
da época, marcado para 23 de ju-
lho. Os Castores vão deslocar-se 
ao Estoril Praia para a primei-
ra eliminatória da Taça da Liga. 

João Araújo lesionado

Apesar das boas sensações que 
a equipa pacense deixou no pri-
meiro teste da temporada, nem 
tudo foram boas notícias para o 
conjunto pacense. A meio da se-
gunda parte do jogo o extremo 
João Araújo caiu no relvado e fi cou 
a queixar-se veementemente do 
joelho esquerdo, o que deixou os 
seus colegas preocupados. A equi-
pa médica pacense avaliou o atle-
ta em campo e o mesmo teve que 
sair amparado para fora das qua-
tro linhas. As primeiras indicações 
deixam antever a possibilidade de 
uma lesão com alguma gravidade 
no atleta que chegou esta tempo-
rada à Mata Real proveniente do 
Grémio Anápolis (Brasil). 

Recorde-se que, na última 
época, o avançado de 23 anos 
esteve emprestado pelo clube de 
Goiás ao Capivariano, do cam-
peonato Paulista. O dianteiro sa-
grou-se campeão da Série A3 da 
competição de S. Paulo, apontan-
do um golo em 15 jogos.

Direitos Reservados

Matchoi marcou o primeiro golo pacense na pré-temporada

Direitos Reservados

João Araújo é a primeira baixa com lesão no joelho
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Taborda venceu recentemente a 2.ª Liga Portuguesa

O IMEDIATO esteve em 
entrevista com Pedro 

Taborda que recentemente ven-
ceu a Segunda Liga Portuguesa, 
como Treinador de Guarda-Re-
des do Moreirense FC.

Pedro Taborda, um nome 
nostálgico para todos os fãs da 
Liga Portuguesa de Futebol nos 
anos 2000, conhecido pelo tem-
po que passou na Naval 1º de 
Maio, vai voltar ao escalão prin-
cipal – mas desta vez como trei-
nador de guarda-redes do Morei-
rense FC, clube onde se sagrou 
campeão da Segunda Divisão.

Taborda afi rmou que a época 
foi “um desafi o”. “Não sabíamos 
de antemão que podíamos ser 
campeões da Segunda Liga, mas 
montamos uma equipa que sa-
bíamos que ia fazer tudo o possí-
vel para alcançar esse objetivo”.

Em relação à sua forte ligação 
com a região, o antigo guarda-re-
des afi rma que “as pessoas da 
região sempre nos acarinharam, 
a mim e ao meu pai, antigo guar-
da-redes do Paços de Ferreira, 
conhecem-nos já há muitos anos 
e então é com grande satisfação 
que eu continuo a residir aqui no 
concelho”.

No entanto, em vez de seguir 
as pisadas do pai, Taborda acabou 
por assinar pelo SC Freamunde, 
onde deu os primeiros passos 
como jogador profi ssional. “Cla-
ro que tenho boas memórias do 
Freamunde. Se eu sou alguma 
coisa profi ssionalmente, devo-o 
ao Freamunde, que me deu por-
tas, onde fi z a formação, que me 
permitiu chegar a outros pata-
mares como a Primeira Liga e a 
Liga dos Campeões”.

“As pessoas conhecem-me 
pela humildade que tenho, e não 
pela rivalidade que existe entre 
Freamunde e Paços de Ferreira. 

Acho que me reconhecem como 
aquele menino que foi para o FC 
Porto em 96/97 e que depois teve 
de caminhar sozinho até chegar 
à Primeira Divisão – com a Naval 
1º de Maio – e aí sim, com uma 
projeção muito maior. Um joga-
dor do concelho, na altura não 
havia muitos, e que projetava o 
concelho para outros patama-
res”, acrescentou.

Depois do período na Naval, 
Taborda ruma à Roménia, onde 
teve a oportunidade de jogar nas 
pré-eliminatórias da Liga dos 
Campeões e da Liga Europa. Um 
período que vê com bons olhos, 
acreditando que teve de “cami-
nhar sozinho” para chegar ao 
estrangeiro, onde sentiu a ne-
cessidade de “melhorar, época 
após época”, para chegar ao nível 
desejado. “Joguei no estrangeiro 
pelo que valia, e isso deixa-me 
feliz”. 

O atual treinador de guar-
da-redes volta então a Portugal 
– primeiro para passar três anos 
no Sporting de Covilhã – numa 
“promessa que tinha feito em 
representar o clube onde tinha 
nascido”, antes de regressar ao 
Moreirense, onde acaba por ga-
nhar a Taça da Liga.

Olhando para trás, Pedro Ta-
borda acredita que não mudaria 
nada na carreira: “Sinto me or-

gulhoso daquilo que fi z, se olhas-
se para trás e tentasse mudar 
algo se calhar não chegava a este 
sentimento. Sinto-me realizado, 
joguei em muitos clubes bons 
portugueses, tive uma forma-
ção humilde no SC Freamunde e 
aí consegui construir-me como 
jogador e ganhar o respeito das 
pessoas. Foi esse sentimento de 
sacrifício que me levou a vencer, 
etapa a etapa”.

No entanto, acredita que se 
calhar algo mais devia ser feito 
para valorizar as pessoas de qua-
lidade que habitam o concelho 
de Paços de Ferreira. “Eu penso 
que, ao passar de alguns tempos, 
há pessoas do concelho, neste 
caso, se calhar a Câmara Mu-
nicipal ou outras entidades dos 
media, que se passam um pouco 
esquecidas daquilo que conse-
guimos alcançar além portas”.

“Acho que devíamos valori-
zar mais as pessoas que temos 
cá, no concelho. Eu só consigo 
ser bom se as pessoas daqui me 
ajudarem a ser bom, me derem 
um estímulo para ser melhor. E 
acho que este imediatismo para 
o concelho e para as freguesias 
é muito importante, para poder 
chegar a outras partes do país, 
onde podemos mostrar o impac-
to da nossa região, especialmen-
te a nível do desporto”, concluí.

Pedro Taborda: “Se eu sou alguma 
coisa profissionalmente, devo-o 
ao Freamunde” Foi confi rmado que o 

Citânia de Sanfi ns FC e o 
Águias de Eiriz na época 
2023/2024 vão militar na Di-
visão de Elite.

De recordar que as equipa 
de Sanfi ns e Eriz fi caram em 3.º 
e 4.º lugar, respetivamente,  no 
Apuramento de Campeão da Di-

visão de Honra, ambas com 22 
pontos.

Juntamente com o Citânia 
de Sanfi ns FC e o Águias de Ei-
riz jogarão também no escalão 
máximo da AF Porto o FC Lixa 
e o Vila FC, que haviam garan-
tido a subida ao classifi carem-se 
nos dois primeiros lugares da 
fase de apuramento de campeão 
da Divisão de Honra.

Ricardo Pacheco irá 
manter-se como treinador 
principal do Sport Clube 
de Freamunde, depois de 
na época transata ter esta-
do ao comando da equipa B 
que militava na 2.ª divisão 
da AF Porto e que termi-
nou a época na 5.ª posição. 

O treinador de 39 anos con-

ta no seu currículo com duas 
subidas consecutivas ao serviço 
do GDC Ferreira levando a equi-
pa da 2.ª divisão distrital para 
a divisão de honra nas épocas 
2018/19 e 2019/2020, respetiva-
mente.

Ricardo Pacheco tem consigo 
Cláudio Brandão, como treina-
dor adjunto, Júlio Cardoso como 
treinador de guarda-redes e Fili-
pe Rocha, preparador físico .

Ricardo Pacheco no Freamunde

Sanfins e Eiriz na Elite

A Juventude Pacense anun-
ciou recentemente a contra-
tação de Bernardo Marques, 
avançado de 25 anos.

O jogador esteve, na época 
passada, em Itália, onde represen-
tou o Montebello, marcando 21 
golos em 32 partidas, numa épo-
ca. Anteriormente, em Portugal, 

o jogador envergou as camisolas 
do Infante Sagres, HA Cambra e 
pelo AD Valongo. O jogador, que 
vai vestir o número 99, afi rmou 
que é “um prazer enorme abraçar 
o projeto da Juventude Pacense” 
e fazer parte da equipa, acres-
centando que planeia “trabalhar 
diariamente” de forma a permi-
tir que o clube continue “a fazer 

história”, em declarações feitas às 
redes sociais da JP.

Para além desta contratação, 
foram também anunciadas várias 
renovações ao plantel que ajudou 
a Juventude a conseguir uma su-
bida histórica, João Pereira, Ga-
briel Costa, Hugo Carneiro, Fili-
pe Flórido, o capitão Miccoli, e Zé 
Miguel.

JP anuncia contratação e renovações no plantel

O piloto Dinis Sousa segu-
rou o 3º lugar no Campeonato 
Nacional de Motocross, reali-
zado entre os dias 5 de março 
e 11 de junho, com a derradei-
ra prova localizada em Vieira 
do Minho.

O jovem piloto, de apenas 
13 anos, natural de Penamaior, 
fi cou na 2ª posição nos treinos, 
antes de ter segurado a meda-
lha de bronze na geral, com um 
total de 239 pontos. Fica então 
atrás do colega de equipa To-

más Santos, que conseguiu 323 
e de Gonçalo Cardoso, da KTM 
125, que obteve 256 pontos no 
total.

Nas suas redes sociais, Dinis 
Sousa revela um sentimento de 
“objetivo cumprido”. “O foco 
agora é a preparação do Super-
cross, modalidade que adoro e 
que tem início já no próximo dia 
15 em Fernão Joanes”.

O piloto prodígio aproveitou 
ainda para agradecer a todos os 
seus patrocinadores e apoian-
tes por mais uma boa prestação 
num campeonato nacional.

Dinis Sousa 3.º lugar 
no Campeonato Nacional 
de Motocross

Entre os dias 30 de junho e 
8 de julho, o Altice Forun Bra-
ga, o Theatro Circo e espaços 
do centro histórico da cida-
de receberam a maior maior 
competição de dança do mun-
do, o Dance World Cup. 

Portugal sai destacado da 
competição tendo arrecadado 
67 medalhadas, sendo O Esca-
lão Sénior Small Group Street 
Dance and Comercial - ASAP 

FAMALY- ARCSobrão conquis-
tou a Medalha de Bronze. 

Portugal sai destacado na 
maior competição de dança do 
mundo com 67 medalhas con-
quistadas- 26 medalhas de ouro, 
23 de prata e 18 de bronze, ten-
do levado 986 atletas. O Escalão 
Sénior Small Group Street Dan-
ce and Comercial - ASAP FA-
MALY- ARCSobrão conquistou 
a Medalha de Bronze. 

Ao todo participaram 7500 
bailarinos de 50 países.

 Grupo de Sobrão em destaque 
no Dance World Cup
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Diana Gomes e Lúcia Alves 
encontram-se prontas para 
o Mundial de Futebol Feminino

Festa do Andebol 
vai juntar 3500 atletas
em Paredes

A  cidade de Paredes vai 
voltar a receber mais uma edi-
ção do “Paredes Handball Cup 
23”, aquele que é considerado o 
maior evento de andebol de Por-
tugal, e que junta 3500 atletas e 
260 equipas de países como a 
Alemanha, Áustria, Espanha, 
Eslovénia, França, Japão e Por-
tugal.

A organização da 4.ª edição di-
vide-se entre a Câmara Municipal 
de Paredes, juntamente com a Fe-
deração de Andebol de Portugal, a 
Associação de Andebol do Porto, 
a Altis Clube de Paredes, o Clube 
Andebol Baltar, a Casa do Povo 
da Sobreira, a Promov Rebordosa 
Andebol e o Sport Clube Nun’ Ál-
vares.

Alexandre Almeida, presidente 
da Câmara Municipal de Paredes, 
afi rmou que a cidade “tornou-se 
de facto a capital do andebol, em 
poucos anos, o concelho viu cres-
cer a modalidade com mais atletas 
praticantes, nomeadamente no es-
calão feminino.

O torneio internacional Pa-

redes Handball Cup, organizado 
e promovido pelo Município de 
Paredes, com o envolvimento dos 
clubes locais, sem dúvida, vai con-
tribuir para dar vida à cidade e ao 
concelho”.

Nesta edição do Paredes Han-
dball Cup está previsto usar me-
nos 30 mil garrafas de água do 
que no torneio do ano passado. 
“Vamos oferecer uma garrafa de 
água a cada atleta que terá pon-
tos de abastecimento de água nos 
locais da competição e nos aloja-
mentos”.

O sucesso do evento depende 
da união e coordenação dos vários 
parceiros envolvidos, assim sen-
do, gostaria de agradecer o em-
penho e colaboração, desde o nú-
cleo organizador, à Federação de 
Andebol de Portugal, Associação 
Andebol do Porto, Instituto Por-
tuguês do Desporto e Juventude 
– IPDJ e dos clubes e das associa-
ções locais como o Altis Clube de 
Paredes, o Clube Andebol Baltar, a 
Casa do Povo da Sobreira, a Pro-
mov Rebordosa Andebol, Clube 
Andebol de Gandra e o Sport Clu-
be Nuǹ Álvares e aos voluntários.

As atletas Diana Gomes,  
de Paços de Ferreira e 

Lúcia Alves, natural de Pare-
des, encontram-se convocadas 
para a equipa da Seleção Por-
tuguesa de Futebol Feminino 
que vai disputar o Mundial de 
Futebol Feminino, que se inicia 
a 23 de julho, e decorre na Aus-
trália e Nova Zelândia.

A seleção, que já aterrou em 
Auckland, na Nova Zelândia, co-
meçando a treinar mal chegou 
aos relvados do Saint Kentigern 
College, de forma a continuarem 
a boa forma – mesmo depois de 
uma longa viagem de um dia de 
Lisboa até ao país oceânico, com 
escala no Dubai.

Antes de viajar, a seleção rea-
lizou dois amigáveis. O primeiro 

colocou em campo Portugal e a 
Inglaterra, em Milton Keynes, 
onde seguraram uma das me-
lhores seleções do mundo a um 
empate nulo. Diana Gomes jogou 
a partida toda e viu um amarelo 
aos 90+3 minutos, enquanto Lú-
cia Alves entrou aos 81 minutos 
para substituir Andreia Norton.

Na partida em solo portu-
guês, Portugal venceu a Ucrânia 
por 2-0, no Estádio do Bessa, 
com um bis de Jéssica Silva. Lú-
cia Alves começou a titular e foi 
substituída aos 71 minutos por 
Catarina Amado. Por sua vez, 
Diana Gomes começou no banco 
e entrou em campo aos 54 minu-
tos para o lugar de Ana Seiça.

A seleção vai defrontar mais 
um amigável com a Noruega, já 
na Nova Zelândia, no dia 16 de 
julho, antes de realizar a primeira 
partida no dia 23, contra a seleção 
dos Países Baixos. De seguida, no 
dia 27, irá defrontar o Vietname, 
seguindo-se o jogo com atual 
campeã em título nos Estados 
Unidos, no dia 1 de Agosto.

Direitos Reservados

O ciclista Tiago Leal, natu-
ral de Paredes, venceu a segun-
da e última etapa do Troféu 
Ribeiro da Silva, realizada no 
último domingo, dia 9 de Julho.

Esta é a primeira vitória no 
palco profi ssional para o ciclis-
ta da Rádio Popular – Paredes 
– Boavista, que consagrou um 
excelente fi m-de-semana para a 
equipa local – com César Fonte a 
vencer a prova, com apenas três 
segundos de vantagem para o 2º 
classifi cado, o venezuelano Lean-
gel Linarez, da Trafer-ovos Mati-
nados-Mortágua.

Tiago Leal que acabaria por 

fi car na 8ª posição da geral, falou 
depois da prova e demonstrou es-
tar “super feliz” por tudo o que 
alcançou e pela “enorme presta-
ção de toda a equipa”.

“Vencer no ciclismo é sempre 
difícil. Ainda por cima em casa, 
aqui no município de Paredes, 
não há palavras para descrever. 
Éa minha primeira vitória como 
profi ssional. Em casa, acho que 
é uma coisa que nunca imaginei. 
Obrigado a todos que apoiaram 
a equipa. Obrigado a todos que 
cantaram pelo meu nome e pela 
Rádio Popular-Paredes-Boavis-
ta”, afi rmou o ciclista em declara-
ções feitas após a sua vitória.

Tiago Leal vence última etapa 
do Troféu Ribeiro da Silva

Direitos Reservados
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Teste Cultural

 A Capela de Santo Antó-
nio, em Modelos, Paços de 
Ferreira, foi construída em 
meados do século XVIII.

Colada à casa da Aldeia, 
apresenta uma construção 
simples. A fachada principal 
com pilastras nos cunhais, 
encimada por um pináculo 
termina em empena encima-
da por uma cruz. Ao centro 
abre-se um portal encimado 
por uma cornija.

Anedotas
Joãozinho chega atrassado 

à escola.

Quando ele entra na sala 

dee aula a professora diz:

- De novo atrasado, João-

zinho?

- Então professora! Não é 

a senhora que diz que nunca é 

tarde para aprender? 

Soluções

Personalidades da nossa terra

@who_dat_j0ny

Acho bem que 
assim seja!

Mas, o que tem a ver a 
política com a justiça?!

Zeferino Rebelo de Oliveira 
nasceu na freguesia de Croca, 
Penafi el, a 4 de fevereiro de 
1870.

Em 1887, com 17 anos, emi-
grou para o Brasil, estabelecen-
do-se na cidade do Rio de Janeiro.

No Brasil, começou como 
simples empregado. À noite, ia 
para o Real Gabinete Português 
de Leitura, onde passava horas a 
ler. Procurava aprender sobre his-
tória, geografi a, política e econo-
mia. Nessa época surgiu o gosto 
pelas artes, das quais, mais tarde, 
se tornaria um protetor generoso 
e benemérito abnegado.

Fundou fábricas, organizou 
sociedades anônimas, criou um 
grande banco e cerca de doze 
indústrias diferentes, todas lar-
gamente desenvolvidas e com 
grande importância para o pa-
norama econômico fl uminense. 
Tinha também grandes capitais 
empregados na Indústria de óleos 
vegetais.

Estendeu a sua generosidade 
por diversos institutos de bene-
fi cência e caridade. Era Diretor 
de diversas instituições portu-
guesas, inclusive da Benefi cência 
Portuguesa de onde era Vice-Pre-
sidente.

Tendo feito fortuna no Brasil, 
não se esqueceu das suas raízes, 
em Croca, construiu uma escola 
que até hoje leva seu nome. Em-
pregou parte da sua fortuna em 
Penafi el, na Igreja e no Parque do 
Sameiro, e no Hospital da Mise-
ricórdia. Instituiu a sopa dos po-
bres, e subsidiou a Santa Casa da 
Misericórdia, dotando-a de um 
excelente balneário.

Destinou uma boa soma para 
um empreendimento cultural 
de interesse nacional, à Faculda-
de de Letras da Universidade de 
Lisboa em 1924, para o funcio-
namento da Cadeira de Estudos 
Camonianos. 

Zeferino de Oliveira faleceu 
no Brasil, no dia 11 de Junho de 
1929.

Direitos Reservados

1 – Qual das seguintes peças 
de xadrez é a que menos po-
der tem no jogo:
a) Torre
b) Peão
c) Cavalo

2 – Que tecnologia  de comu-
nicação teve o nome em ho-
menagem ao rei Horoldo I da 
Dinamarca, o Dente-Azul:
a) Whatsaap
b) Bluetooth
c) Wi-Fi

3 – Qual destas é a tradicio-
nal arte popular japonesa de 
dobrar papel:
a) Origami
b) Sushi
c) Sayonara

4 – Os tuaregues são os prin-
cipais habitantes de que zona 
do planeta:
a) Bacia amazónica
b) Deserto do Saara
c) Índia

5 –  Qual o nome da organi-
zação de segurança que ope-
rava na Alemanha de Leste 
durante a Guerra Fria:
a) UDBA
b) DGSP
c) Stasi

6 – Qual é o único país afri-
cano que tem uma costa nos 
oceanos Atlântico e Índico:
a) Madagáscar
b) África do Sul
c) Namíbia

7 – Os ligamentos cruzados 
estão em que parte do corpo 
humano:
a) Joelho
b) Ombro
c) Pulso

8 – Quanto tempo leva a luz 
do sol para chegar à Terra a 
150 milhões de km de distân-
cia:
a) Cerca de 8 segundos
b) Cerca de 8 minutos e 19 se-
gundos
c) Cerca de 40 minutos

Zeferino Oliveira

A Assembleia da República 
aprovou o perdão de pena a 
muitos crimes pela vinda do 
Papa Francisco a Portugal.

1-b; 2-b; 3-a; 4-b; 5-c 6-b; 7-a; 8-b.

Tem tudo, nunca ouviste a 
expressão “perdoai-lhes Senhor 
porque não sabem o que fazem”
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Decorre nos dias 22 e 23 de 
julho o Festival Raimonda Cul-
turfest 2023. Uma organiza-
ção conjunta entre a  Junta de 
Freguesia de Raimonda e da 
Câmara  Municipal de Paços 
de Ferreira, sendo a produção 
do evento da responsabilidade 
da #fazeracontecer eventos.

Esta é a primeira edição do 
Festival Raimonda CulturFest 
que teve a sua origem noutro for-
mato e com outro nome que não 
de festival em 2018, sendo que 
na altura chamava-se “Fim-de-
-semana Cultural de Raimonda”, 
e realizou-se a primeira vez nos 
dias 27, 28 e 29 de julho de 2018.

Após a pandemia a Junta de 
Freguesia de Raimonda decidiu 
mudar o local do evento da Junta 
de Freguesia para o recém inau-
gurado Parque da Raimonda, a 
edição de 2022 foi já um elevar 
da fasquia do evento e o local de-
monstrou ter todas as condições 
para acolher outro tipo de estru-
tura e artistas sendo que fi cava 
claro que existiam condições 
para a criação do primeiro festi-
val da cultura e da juventude de 
Raimonda.

O festival tem despertado o 
interesse  de muita gente, princi-
palmente online mas não só com 
as redes sociais e páginas ofi ciais 
sempre com grande procura e in-
teração e um forte cartaz pensa-

do para ser transversal a todos os 
gostos e gerações.

Não faltando animação, pra-
ça da restauração, zona de bares, 
djs, artistas de rua, desportos ra-
dicais, entre outros. São dois dias 
de forte animação e constante 
programação o dia todo.

Inserido no festival irá haver 
a Gala de Raimonda, onde a Jun-
ta de Freguesia vai premiar e ho-
menagear os Raimondenses, nas 
categorias de desporto, cultura, 
educação e mérito.

No dia 23 em colaboração e 
inserido no programa do festival 
com o Rancho Folclórico de São 
Pedro da Raimonda, o mesmo 
realiza o seu “Festival Nacional e 
Internacional de Folclore”.

 1.ª edição do Festival Raimonda Culturfest 

Feira Medieval regressa ao Parque 
em Paços de Ferreira 

Arrancou ontem, dia 13 de 
julho e prolonga-se até domin-
go, dia 16 de julho, o Parque 
Urbano de Paços de Ferreira 
vai receber mais uma edição 
da Feira Medieval. 

Ao longo dos quatro dias es-
tão previstos 120 espetáculos de 
rua, recreações históricas, con-
certos e a participação de 200 

artistas e fi gurantes, artesãos, 
quinta dos animais, acampa-
mento templário, jogos medie-
vais, praça da mouraria, passeio 
de cabalo e charrete, exposição 
de instrumentos de tortura e um 
vasto conjunto de tabernas, são 
motivos mais do que sufi cientes 
para não perder este evento úni-
co na região.

A entrada para a Feira Medie-
val é gratuita.  

Bela promoção!

Pu
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CÓMODO E SEGURO
Receba as suas faturas diretamente 
no seu endereço de correio eletrónico. A fatura 
emitida digitalmente é totalmente segura 
e serve como recibo após boa cobrança.  

ADIRA JÁ 
Em www.aguasdepacosferreira.pt

Se tiver dúvidas fale connosco!
geral@adpf.pt 
T 255 860 560 | 9h - 18h

GRATUITO
Sem qualquer custo de adesão.

ECOLÓGICO
Ao receber a fatura eletrónica deixa 
de a receber em papel, por isso contribui 
para a proteção do Ambiente.

FATURA ELETRÓNICA
É bom para o Ambiente, 
é fácil e cómodo para si!
Aderir à fatura eletrónica é somar vantagens para si, para o Ambiente, para todos.
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